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RESUMO:

O cenário regional vem sofrendo alterações significativas, tanto no que diz respeito a movimentos populacionais, como em alteração do quadro sócio-econômico local. Levando em conta essa preocupação, o presente estudo, a partir dos cálculos de Índice de Gini Locacional, para o ano de 2008, pretende analisar quais setores no COREDE-SUL têm maior concentração produtiva.
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INTRODUÇÃO:

Os COREDEs, os quais dividem o Estado do Rio Grande do Sul em regiões, são decisivos na forma de condução das políticas governamentais locais. Este trabalho se propõe a analisar um em específico, o COREDE-Sul
, através do Coeficiente de Gini Locacional (GL) que nas palavras de SUZIGAN (2002), permitem verificar a distribuição espacial, identificar especializações regionais e mapear movimentos de deslocamento regional das atividades econômicas.

METODOLOGIA:

A base de dados utilizada foi a Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), no ano de 2008; coletaram-se dados de emprego divididos em 26 categorias.

Para a confecção do GL, deve-se calcular os Quocientes Locacionais (QL), os quais medem a concentração de um determinado setor econômico em relação a todas as outras atividades da região definida como base. Logo:
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Onde: 


Ei j = emprego n setor i da região j;

 
E. j = emprego em todos os setores da região j;


Ei . = emprego no setor i de todas as regiões;

E.. = emprego em todos os setores de todas as regiões;


O GL apresenta o grau de concentração geográfica dos setores. Por definição o GL é a relação entre a área do triângulo X e a área formada pelo triângulo de 45°, logo, GL vai ser igual a 2X. Já que X está entre 0 e 0,5 o GL estará entre 0 e 1; sendo que quanto mais próximo de zero estiver maior será a dispersão da variável. 
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RESULTADOS:

De forma geral, constatou-se uma tendência a concentração dos empregos nas atividades econômicas do principalmente em torno de Pelotas e Rio Grande.

As atividades que normalmente compõe a estrutura básica dos municípios, (comércio varejista; instituições financeiras e administração pública) foram os setores que apresentaram maior dispersão nos índices. Quanto às maiores concentrações destacam-se os setores madeireiro, mobiliário e da indústria calçadista.
TABELA 1: Índices de Gini Locacional para o ano de 2008 no COREDE-SUL.
	SETOR DA ATIVIDADE ECONÔMICA
	ÍNDICE DE GINI LOCACIONAL

	Extrativa Mineral
	0.7583

	Minerais Não Metálicos
	0.7263

	Indústria Metalúrgica
	0.6356

	Industrial Mecânica
	0.6409

	Elétrico e Comunicações
	0.7551

	Materiais e Transportes
	0.7127

	Madeireira e Mobiliária
	0.8042

	Papeleira e Gráfica
	0.6438

	Borracha, Fumo e Couro
	0.7599

	Indústria Química
	0.7432

	Indústria Têxtil
	0.7254

	Indústria Calçadista
	0.8002

	Alimentação e Bebidas
	0.6568

	Serviços Industriais de Utilidade Pública
	0.6168

	Construção Civil
	0.5958

	Comércio Varejista
	0.5497

	Comércio Atacadista
	0.6878

	Instituições Financeiras
	0.5525

	Administração Técnica Profissional
	0.6197

	Transportes e Comunicações
	0.6318

	Serviços de Alojamento e Alimentação
	0.5913

	Médico, Odontológico e Veterinário
	0.5770

	Ensino
	0.6472

	Administração Pública
	0.5942

	Agricultura
	0.7747


Fonte: Elaboração Própria com base nos dados da RAIS-MTE
 CONSIDERAÇÕES FINAIS:


De modo geral, o COREDE-SUL apresenta uma composição produtiva com tendências à concentração fruto dentre outros fatores, de um crescimento regional sem planejamento. O presente estudo é apenas o início de uma análise regional, deixando assim espaço para pesquisas através de outros métodos para se compreender melhor a composição do COREDE-SUL.
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